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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O Dr. Antonio Costa Estima nasceu no dia 10 de novembro de 1922, na cidade de Rio Grande. Foi o primeiro dos nove filhos do casal José de Carvalho Estima (relojoeiro português) e Julieta Menna Barreto Costa (oriunda de uma família de heróis do Exército Brasileiro na Guerra do Paraguai).

Cursou o primário no Instituto Educacional Juvenal Miller e o secundário no Colégio Lemos Júnior. Em 1943, ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS –, formando-se seis anos depois. Durante o transcorrer do curso de Medicina, mostrou sua predileção para a área cirúrgica. 

Quando estudante universitário, passava as férias na sua cidade natal. 

Em 24 de maio de 1950, casou-se com Vera.

Ao se formar, passou a trabalhar no Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre – HPS –, no departamento de acidentes de trabalho de uma companhia de seguros e na Enfermaria 18 da Santa Casa de Porto Alegre.

Amante das artes plásticas, inclinou-se ao “detalhismo” – queria algo que fizesse valer seu gosto artístico –, foi quando pensou pela primeira vez na Cirurgia Plástica, área nova e praticamente desconhecida nos anos 49 e 50. Porém, com o apoio da noiva, Vera, e do amigo Sérgio Beirão, decidiu arriscar nesse novo segmento da Medicina. O empurrão final foi feito por meio de um colega do HPS, que encontrou em um jornal paulista o anúncio sobre um curso de Cirurgia Plástica que seria realizado no Hospital das Clínicas de São Paulo, ministrado pelo médico Paulo de Castro Correa. 

Depois de formado, demorou dois anos para iniciar de fato o exercício da sua especialidade. Após o curso feito em São Paulo e tendo adquirido conhecimentos junto ao Hospital Santa Cruz, onde observava as cirurgias plásticas realizadas na primeira Clínica de Tumores, pelo professor Antônio Prudente, Estima retornou a Porto Alegre e passou a atuar de forma intensiva na área cirúrgica.

Pioneiro, criou o Serviço de Ensino no Hospital de Beneficência Portuguesa e, posteriormente, no Hospital Ernesto Dornelles. Foi o primeiro cirurgião plástico do sul do País a praticar a cirurgia plástica em tempo integral.

Em julho de 1953 apresentou, durante o I Congresso Médico da Associação Catarinense de Medicina, trabalho inédito sobre paciente portador de tumor de laringe. Nesse mesmo ano, foi nomeado professor catedrático de Anatomia da Cabeça, na Faculdade de Odontologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS.

Dr. Estima também foi pioneiro, no Rio Grande do Sul, no uso de técnicas e materiais cirúrgicos e pós-cirúrgicos, e sua primeira intervenção foi realizada no HPS. Aos 34 anos, já despontava como profissional de sucesso e talento reconhecidos.

Vale registrar que nos primórdios de recém-formado, o emérito cirurgião empreendeu inúmeras viagens ao interior do Estado no atendimento a pacientes, indo, anualmente, a Tuparendi – cidade fronteiriça com a Argentina –, onde praticava cirurgias em brasileiros e argentinos impossibilitados da busca de atendimento nos grandes centros urbanos.

Aos 30 anos, participou, em Assunção, no Paraguai, do primeiro evento da sua especialização, o II Congresso Latino-Americano de Cirurgia Plástica, sendo o mais jovem congressista e apresentando o tema “Cirurgia de Úlcera de Perna”.

Em meados de 1959, participou, em Londres, do II Congresso Internacional de Cirurgia Plástica, onde, após o Congresso, passou quatro meses em visitação a serviços de cirurgia plástica da Inglaterra. 
Fez cursos de aperfeiçoamento em Paris, no Hospital St. Louis, com Duourmanurtel; em Upsala, na Suécia, com Tord Skoog; e em Milão, com Sanvenero Rosselli.

Entre as contribuições do Dr. Estima para a Cirurgia Plástica ao longo da sua vida profissional vale destacar:

– seu estudo sobre “Nervus de Otta”, publicado no British Journal of Plastic Surgery;

– um caso de “Fístula brânquias do primeiro espaço e todas as implicações anatômicas”, apresentado no II Congresso da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica – SBPC –; e
– um trabalho sobre “Mão Espástica”, apresentado no Congresso Internacional da ISPRS, em Paris. 

O trabalho do Dr. Estima foi coroado com inúmeras homenagens e títulos como:

– membro Correspondente da Sociedade Argentina de Cirurgia Plástica, da Sociedade Paraguaia de Cirurgia Plástica e da Sociedade Portuguesa de Cirurgia Plástica; 
– Presidente da IV Congresso Brasileiro da Cirurgia Plástica; 
– título de Especialista pela Associação Médica Brasileira;
– Placa e Bisturi de Prata da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica; 
– primeiro Presidente da SBCP Regional/RS; 
– sócio emérito da SBCP e da SBCP Regional/RS; e 
– sócio emérito da Associação dos ex-Alunos de Antonio Estima.
Pelo exposto, contamos com o apoio dos nobres pares para a concessão da Comenda Porto do Sol ao Doutor Antonio Costa Estima. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 2009.

VEREADOR REGINALDO PUJOL

PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede a Comenda Porto do Sol ao Doutor Antonio Costa Estima.

Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol ao Doutor Antonio Costa Estima, nos termos da Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007.
Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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